
 

 

O cliché apresentado neste postal foi publicado na p. 160 da V Série do Tripeiro, N.º 7, de Novembro de 
1948, integrado na rubrica ‘Ainda se lembra?... Era no Porto e num lugar bem central...’ No número 
seguinte foram publicadas diversas respostas, a pp. 190-191, sendo particularmente interessantes as que 
se transcrevem nos parágrafos seguintes. 
 

De J. A. Pires de Lima - Porto: ‘Bem me lembro, e que recordações eu tenho da Praça da Farinha, Feira 

do Pão, ou Praça de Santa Teresa (hoje Praça de Guilherme Gomes Fernandes)! Em frente está a antiga 

Fotografia União, mais tarde consultório do grande radiologista professor Roberto de Carvalho. Ao lado 

direito, o Ferro de engomar, miserável triângulo, que resta duma grande casa, que foi demolida para 

passar a Rua de D. Carlos (mais tarde de José Falcão). Ao lado direito, quem vinha dos Voluntários da 

Rainha, encontrava o restaurante do João do Buraco, onde a rapaziada tantas noites passava na 

estroinice... À esquerda havia uma farmácia (mais tarde Farmácia Cristo). Dava lá consulta o dr. Coutinho, 

sogro do Campos Monteiro. Todas as tardes vinha para o seu consultório, montado a cavalo, de S. Mamede 

de Infesta, onde morava. Depois substituiu-o nessa consulta o meu falecido condiscípulo, colega e amigo 

dr. José Augusto Rodrigues, que algumas vezes me encarregou de ver ali os seus doentes. Parece que 

conheço ali todas as casas e até as pessoas, desde as desembaraçadas padeiras até ao sujeito que caminha 

em direcção ao leitor, de chapéu de coco na cabeça. Se ele trouxesse o costumado bengalão, havia de 

dizer que era o alegre estudante de medicina António de Almeida Trinta, que morreu director das Termas 

de S. Pedro do Sul...’.  

De João Moreira da Silva – Porto: ‘Lembra, sim senhor. A fotografia é da antiga Praça de Santa Teresa, a 

antiga Feira do Pão, dos meus tempos de petiz, e que é hoje a Praça de Guilherme Gomes Fernandes, 

homenagem ao grande bombeiro português que tão alto levantou o nome de Portugal em Congressos 

Internacionais... Lá estão as barracas onde se vendia todo ao ano, pão de Valongo, fabricado com trigo da 

terra, moído nos velhos moinhos e com água também de Valongo, que o tornava muito saboroso, e era 

trazido diariamente para o Porto em burros com duas canastras abarrotadas deste tão útil alimento e com 

as vendedeiras encarrapitadas em cima e por isso se dizia quando a cilha da alimária se desapertava: - ‘Lá 



vai o burro com as canastras...’ Lá vejo, ao fundo, com o mastro para a bandeira nacional nos dias de 

Grande Gala, o edifício onde estava a Fotografia União, que era fornecedora da Casa Real, e onde me 

retratei em 1895, no dia da primeira comunhão... Abaixo, a casa da esquina da Rua D. Carlos, 

estreitíssima, que – dizem – foi construída para fazer pirraça ao vizinho, o que hoje já não seria possível... 

Ainda mais abaixo da antiga Rua de D. Carlos, o velho Café das Leiteiras, onde, por um vintém, tomavam 

uma caneca de café com leite e pão com manteiga... (havia de ser hoje!...) Ainda lobrigo, nas primeiras 

barracas à esquerda, os célebres pães de Valongo, que custavam 75 reis e pesavam, salvo erro, meio 

quilo. Bons tempos!... O candeeiro do primeiro plano mostra a iluminação pública desse tempo, a gás, 

com o bico Auer que fez furor nessa ocasião. (...)’  

De Francisco Alexandre Ferreira – Tripeiro-Ramaldeiro: ‘Sim, eu conheci-a, lá vivi uns dez anos, na 

Farmácia Costa, no n.º 39 (...). Era alegre, ruidosa, essa paniceira Praça de Santa Teresa, mais tarde 

votada em consagração ao grande Guilherme Gomes Fernandes. Conheci-a aí por 1887 quando, agarrado às 

saias de minha mãe, por lá passava abeirado das típicas barracas a comprar o saboroso pão de Valongo, 

um por 30 reis, dois por 55, ou no dizer de então: meio e cinco; abençoado tempo! Tenho saudades dessa 

praça onde, desde manhã até à noite, se movimentava uma população heterogénea, onde se misturava o 

pé descalço com a opulenta dama tripeirinha, dessa praça onde, na Fotografia União, blasonando de o ser 

da Casa Real, se davam rendez-vous a melhor mocidade e a aristocracia citadinas; dessa praça onde por 

cinco tostões eu jantei tantas vezes no Bastos, cuja casa me parece ainda lá estar, para melhor 

modificada (...).’  

De Amadeu Cunha – Lisboa: ‘Se me lembro! Chamava-se o sítio, no meu tempo, Praça de Santa Teresa e 

Praça do Pão. Tenho o postal ilustrado que foi reproduzido na secção. Aquela figura do 1.º plano, sempre 

tive para mim que é o Rodrigo Solano. O poeta do Fumo lá vem, feito leitor-transeunte. Depois, aquela 

barba, aquele chapéu, aquele livro – um livro que bem poderia ter sido adquirido, naquele dia, na Livraria 

Moreira ou no Tavares Martins... (...)’.  

De Alexandre Van Zeller – Lisboa: ‘Se me lembro... É uma praça à esquina das Carmelitas, conhecida 

pela Praça do Pão. Ali existia a famosa casa do João do Buraco, onde à noite, quando o jantar na 

República era mais fraco (em especial no fim do mês), nós íamos saborear o belo bacalhau à moda da 

casa. (...)’  

De José da Fonseca Menéres - Porto: ‘É a antiga Feira do Pão, depois Praça de Santa Teresa e mais tarde 

Praça de Guilherme Gomes Fernandes. Ao fundo lá está a Rua de D. Carlos e agora Rua de José Falcão e a 

casa esqueleto, que então ali se construiu para tirar a vista ao vizinho que não quis comprar a nesga entre 

a rua aberta e o seu terreno. Essa casa esqueleto que não tinha dois metros de fundo, foi felizmente 

demolida ainda não há muito tempo. E lá está, ao lado, a Casa (parece que ainda é da família do Barão de 

Fermil) onde o falecido dr. Roberto de Carvalho montou a sua grandiosa obra de radiografia, etc., e aonde 

há muitos anos e durante muito tempo esteve estabelecida a Fotografia União, de Fonseca e C.ª, que 

chegou a ser a primeira do Porto. Ainda me recordo dos seus ricos salões, luxuosamente decorados, onde 

pontificava Raul de Caldevilla, menino e moço, recebendo com gentileza os seus visitantes e conseguindo 

com as suas maneiras afáveis e palavras convincentes, que tirassem as melhores e mais caras fotografias. 

(...)’ 

[JMF] 


